












































































































































































































































































































































































































































































São Felix - Corrigindo ·boa·tos falsos. - A 16 de dezembro 
cheguei a São Felix na bôca do Rio Fresco. lugarzinho foi an­
tigamente teatro do mais horrendos crimes; hoje. . . (v. acima). 
Hospedei-me na casa daquele Benedito Ribeiro já duas vêzes men­
cionado. É um homem idoso e amável, indubitàvelmente a pessoa 
mais séria e fidedigna que encontrei no Alto Xingu. Sem alarde 
contou a sua última viagem de Conceição do Araguaia ao Rio Fres­
co, e, coisa estranha! que no Baixo Xingu era glorificado como 
herói daquele formidável combate em que só êle matou uma cen­
tena de Kaiapó, disse-me, - e os seus companheiros de viagem o 
afirmaram -, que em todo seu caminho não vira um único índio 
e nem sequer rastros frescos dêles ! - O massacre dos Górotire 
por Jacinto Mota no Arraias me foi narrado por êle da seguinte 
maneira: Mota tràtou de estabelecer contato pacífico . com os índios. 
convidando-os para uma festa na casa de um dos moradores. Man­
dou matar um boi para baqueteá-los, e, de noite, quando dormiam 
no terreiro da casa, atacou-os com 50 e tantos "cabras" a tiros de 
rifles. Benedito Ribeiro estivera no lugar do massacre e contou os 
cadáveres putrefatos de 16 pessoas entre homens, mulheres e crian­
ças. Dois companheiros dêle acharam, cada um, mais dois cadá­
veres em certa distância, e, é provável que mais alguns tivessem 
morrido na fuga, mais longe ainda. De qualquer outro massacre, 
porém, nem êle nem os seus companheiros nada haviam ouvido. Be­
nedito Ribeiro contava tudo isto com tanta singeleza e sem ódio 
algum aos índios que me inclino a lhe dar çrédito. 

Viana e os Kube-Krãkégn. - A 23 de dezembro 
cheguei na Carreira Comprida, uma série de cachoeiras péssimas 
que por muito tempo detiveram o avanço dos civilizados, até que 
Constantino Viana, em 1910, . resolveu morar acima delas, na Flor 
de Ouro. Abandonando o motor em que viemos, lutamos numa 
canoa durante o dia todo com as cachoeiras, chegando somente à 
l?ôca da noite à ilha da Serra .Encontrada, onde Constantino há dois 
anos reside. Além do seu barracão e da morada de Ewerton Via­
na, filho de Constantino, existem nas vizinhanças mais 9 barracas 
habitadas por seringueiros e castanheiros de barracão. E o último 
núcleo civilizado no Xingu. 

· Constantino, que, de há 25 anos atrás, ainda se lembrava bem 
de mim, recebeu-me muito amàvelmente. O bando dos Kube-krã­
kégn, porém, já havia se retirado há quase dois meses, ninguém 
sabia com certeza para onde. Em companhia de Constantino só 
se achavam cinco meninos Górotire e na casa de um dos seringuei­
ros um índio adulto de nome Beb-tu cuja mulher yra uma prisio­
neira da 1íorda Dyáre, razão porque os civilizados a tratavam de 
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"Dora". Também morava aí aquela ex-prisioneira civilizada que 
os Kube-krãkégn em setembro haviam mandado como parlamentá­
ria da paz. Achei-a muito pouco inteligente mas presumida e de 
tal forma intrigante, que, como intérprete, deve ser antes um peri­
go para índios e civilizados que uma vantagem. 

Constantino tinha-se em conta de dono e educador dos me­
ninos que os Górotire lhe cederam "porque êles não tinham pa­
rentes". Não tratou-os propriamente com crueldade; providenciava 
sempre para que não lhes faltasse comida (o que ocorreria se êle 
não se interessasse) e lhes dava roupa. Que mais então êstes "bi­
chos" poderiam querer? De vez em quando um ou outro dêles 
levava uma surra, quando o instinto ''perverso" se manifestava. 
Constantino visivelmente se comprazia com êste papel. Seu· filho 
porém, que aliás em geral gostava de criticar e ridicularizar os atos 
de seu pai perante o pessoal, estava seriamente revoltado com tanto 
luxo com os "bichos". Dizia êle, aliás com razão - que os meni­
nos mais tarde não lhe agradeceriam êsses "benefícios" recebidos. 
Com notável habilidade êle reuniu todos os elementos para provar a 
si mesmo e ao pessoal ''que o instinto perverso dos "bichos" nunca 
poderia ser domado" e que, por conseguinte, o único processo ade­
quado a todos os índios era o de aproveitar uma boa ocasião para 
massacrá-los cômodamente e sem ,perigo para a própria pessoa. Isto, 
dizia êle, fôra, mesmo para seu pai, sempre o fim da história - e 
também nisto êle teve razão. Abertamente êle juntava desde já a 
munição para o massacre. 

O outro pessoal de Constantino, na maior parte negros, tinha 
lá a sua própria opinião a respeito do tratamento de índios. Con­
cordava plenamente com Ewerton em que se deveria atribuir a cle­
mência do velho à sua demência senil e que o massacre dos índios 
seria o fim inevitável. Mas o seu ideal momentâneo, enquanto não 
chegasse a ocasião, era comandar índios para o trabalho, ficando 
êles mesmos de braços cruzados ou de rifle em punho ao lado gri­
tando: "Eu te largo a mão no pé do ouvido, filho de uma puta, 
bicho nojento, etc.". Tão convencidos estavam de que êste era o 
modo próprio de se tratar índios que o empregavam em tôda opor­
tunidade, mesmo em presença de Constantino. 

Mesmo aquela tal e qual simpatia do velho· para com os ín­
dios tinha o seu fundo bastante egoísta: tle queria explorar o 
trabalho dêles. Por diversas vêzes ouvi-o fazer o cálculo que ha­
vendo no bando umas 200 mulheres capazes de pegar no jamaxim, 
se cada uma lhe trouxesse apenas tantas e tantas cargas de casta­
nhas, o lucro seria de tanto e tanto, etc. Também já lhes entregara 
algumas mercadorias como adiantamento sôbre as castanhas que ti-
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nham de fornecer, de maneira que já lhe deviam uma boa soma. E 
que o diabo levasse êsses "bichos" se entendessem de querer ca­
loteá-lo! 

Uma coisa eu compreendi imediatamente: Que, nestas condi­
ções, qualquer estudo seria impossível para mim, e só desejava ar­
dentemente que os Kube-krãkégn nunca mais se lembrassem de vol­
tar à casa de Constantino. - Mas êles voltavam sempre. 

Na manhã do dia 30 de dezembro apareceram na margem di­
reita do Xingu, em frente à ilha. A fumaça do seu acampamento 
pairava sôbre a mata. Constantino mandou duas vêzes uma canoa 
para lá que trouxe três · homens e cinco mulheres para a ilha. Ora, 
um dos pontos de fé dos civilizados do Xingu reza: - O ''bicho" 
é desconfiado por instinto". A verdade, entretanto, é qu·e êstes· 
Kaiapó demonstram no seu contato pacífico com os civilizados uma 
c:onfiança tão tola e imprudente, absolutamente injustificável, que 
causa espanto. Completamente desarmados, êles entram sem a me­
nor desconfiança em casa de pessoas que são seus notórios inimi­
gos, e isto com certa razão. Falam e procuram entender-se com 
todos, pedem comida e comem sem hesitar o que lhes dão aquêles 
que, pelo menos já mais de uma vez, refletiram seriamente a pos­
sibilidade do emprêgo de veneno para o seu extermínio. As mu­
lheres, de fato, trouxeram algumas cargas de castanhas que entre­
garam a Constantino. Fomos visitar o acampamento dêles . O 
regatão aconselhou que fôssemos bem armados, mas Constantino 
proibiu que se levassem armas. Na mata ribeirinha encontramos 
ainda umas dez pessoas entre as quais algumas crianças. Alguns se 
esconderam à nossa aproximação mas logo tomaram a aparecer. O 
lugar onde estavam acampados não era limpo nem existia abrigo 
de espécie alguma, apesar da trovoada qu·e estava se aproximando, 
Sua bagagem era reduzidíssima. rTudo fazia crer felizmente que 
não se demorariam por muito tempo. Os homens e alguns rapazes 
voltaram conosco para o barràcão. Lá pediram um agasalho para 
a noite, e, deitando-se num monte de envira de castanheira que 
serve · para canoas, dormiram logo a sono sôlto. - O pessoal de 
Constantino contemplou-os às. escondidas, e um dêles observou: -
f' Que bela ocasião para se meter uma bala na barriga de cada um". 

Na fábrica de cachaça do Trapiche. - No dia seguinte deixei a 
casa de Constantino e cheguei a 2 de Janeiro de 1940 a São Felix 
outra vez. Dali visitei em primeiro lugar o Rio Branco, afluente 
da margem esquerda daquele rio onde um certo Domingos Jacinto 
instalou uma pequena fábrica de cachaça no lugar chamado Trapi­
che. ~ o último ponto no Rio Branco habitado por civilizados. Nas 
cabeceiras ou nos contravertentes delas para o Rio Tacayúna ha-
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bita a orda Dyáre (raposas) ~s Kaiapó.J No Trapiche encontrei +fi,.._'"""" 
10 índios Górot1re do bando Kapa1re 7 homens, 2 mulheres e 1 
rapaz. O que os prende ao ug e simplesmente a cachaça à qual 
já se acostumaram. Num rancho aberto, sôbre um.as palhas no 
chão jazia uma das mulheres com um ferim.ento horrível na cabeça, 
produzido pelo cacete de um dos homens. .Ninguém julgava que 
ela escapasse com vida e ninguém se importava com ela. 05 civi-
lizados, do seu próprio ponto de vista sexocêntrico, declararam que 
o índio a tinha abatido porque ela lhe negara o coito, Porém o 
fato de que os Kaiapó são muito menos sensuais que os civilizados 
é tão evidente que -mesmo alguns dêstes já o reconheceram. Contu-
do estavam· muito satisfeitos com esta sua explicação do motivo do 
crime: Para. que culpar desnecessàriamente uma coisa tão bo~ co-
mo a cachaça quando o fato já está satisf atàriamente explicado pelo 
"instinto perverso dos ''bichos"? 

~stes 1 O índios estão hoje debaixo do comando imediato de 
um tal Vicente que durante 10 anos esteve prisioneiro dêles. 

Pedro Silva, encarregado do S. P. 1. - Quando voltei à bôca 
do Rio Branco encontrei lá o missionário inglês Horace Banner com 
o seu motor, e também Pedro Silva que, ba~tante doente, estava de 
viagem para Belém. Tivera uma congestão cerebral com paralisia 
dos músculos faciais. Sendo êle homem de alguma instrução e 
amigo convicto dos índios, cuja língua aprendeu, sua presença po­
dia ter sido de muita vantagem para êstes se êle não fôsse social­
mente um tanto e econômicamente por completo transtornado, isto 
mesmo independente da situação de abandono em que deixou o 
S. P. 1. Por último ficaram com êle só cinco moços índios .. os mes- 1 
mos que êle em 1938 levou a Belém e que achei já regularmente 
educados por êle para uma convivência com civilizados. Depois da1 

saída de Pedro Silva êles ficaram trabalhando como castanheiros 
para um patrãozinho qualquer em Nova Oiinda, de maneira que 
Pedro Silva fêz o que vuigarmente se chama :~engordar sapos para 
a cobra comer". 

Horace Banner e a missão do Riozinho. - Horace levou-me 
para sua casa onde agora estava só. A dez quilômetros pelo Rio­
zinho adentro vê-se a morada do barranco da margem direita. Com­
põe-se de uma varanda sempre cheia de índios, o quarto do missio­
nário, uma pequena sala de jantar, o quarto do companheiro de 
Horace que êle muito amàvelmente me cedeu porque o outro se­
guira para Belém e uma cozinha separada. O quintal é cercado 

t l com estacas e um jardinzinho de flôres na frente com uma pequena 
cêrca de arame, por causa das cabras. Nada se vê que possa su­
gerir um meio de defesa num caso de ataque. Esta casinha com 
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a sua água encanada e seu rádio poderia figurar em qualquer 
arrabalde de Belém. Entretanto, a fantasia dos civilizados pintava-a 
como uma terrível fortaleza cheia de armas misteriosas com os quais 
Horace fazia mêdo àqueles ''bichos ferozes". O que êle possuía 
de fato era uma espingarda de caça e um rifle, mas a primeira esta­
va num canto, inutilizada, e o segundo êle havia emprestado ao seu 
particular amigo, o cheje Kuát que caçava com êle e não o devol­
veu, pelo menos durante o tempo da minha visita. Ao lado desta 
casa estava outra um pouco maior, ainda não acabada, que devia 
servir de habitação a outro missionário e sua senhora, cuja che­
gada Horace estava aguardando. Do outro lado se estende uma 
grande praça mais ou menos quadrada. . Ao redor dela estão seis 
casas em estilo civilizado que servem de moradia aos índios. Uma 
outra casa grande foi levantada durante a minha visita. O estabe­
lecimento está rodeado por três lados por uma grande roça de mi­
lho onde as espigas estavam ,então, amadurecendo. O número dos 
índios era de 250 e subia depois a 400, reunindo-se na missão todo 
o bando Kapaire dos Górotire, com exceção de uns 12 espalhados 
por todo o Xingu em casas de civilizados e aquêles 10 outros na 
fábrica de cachaça do Trapiche. 

A meia porta que leva da varanda ao quarto de Horace e que 
é a única entrada para o interior da casa estava fechada com uma 
tramela. Diante dela se aglomeravam os índios para olhar por cima 
da porta o que Horace fazia, mas nenhum se lembrou de abri-la 
para entrar sem ser chamado. Os civilizados porém se queixam 
amargamente de que os Górotire invadem as suas casas sem mais 
nem menos, furtando o que lhes vem à mão. Na missão os índios 
não mendigavam como fazem em convivência com outros civiliza­
dos. Somente dois me pediram um cigarro. Horace não tinha o 
sistema de "fazer agrados" aos índios dando-lhes presentes a esmo. 
Desde logo conseguiu acostumá-los a que dessem qualquer retribui­
ção, por insignificante que fôsse, ou algum serviço que, às mais das 
vêzes, revertia em proveito dêles próprios. Por isso os índios já 
não mendigavam mas vinham logo perguntar o que deveriam fazer 
para ganhar o que queriam. Conta-se no Xingu a história de um 
fazendeiro que presenteou os índios 49 vêzes e que foi morto por 
êles ao lhes negar o quinqüagésimo pedido. Horace diàriamente lhes 
negava coisas que não podia ou não queria dar. Fazia-o de rosto 
alegre, explicando as razões porque se negava, e ninguém se ofen­
dia com a recusa. 

Depois da nossa chegada Horace aprontou às pressas um café 
e alguma refeição ligeira para nós dois e também para os índios 
que o haviam acompanhado na viagem, mas, só a êstes. Os outros 
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que nada receberam não fizeram distp a menor questão, apesar de 
todos os civilizados afirmarem que, dando-se uma coisa a um índio 
tem de se dar o mesmo a todos ou arriscar-se a ser morto por aquê­
les que nada receberam. 

Notei logo que Horace não tinha criados índios em casa. Ele 
mesmo fazia todo o serviço da casa e da cozinha. Só um rapaz de 
uns 15 anos que êle tratara em casa quando estava gravemente doen­
te e depois não quis mais largá-lo. ~ste andava vestido, dormia nu­
ma rede na varanda e às vêzes olhava a cozinha, quando Horace 
estava ocupado na aldeia ou na roça. 

A confiança dos Górotire em Horace era ilimitada. Via-se que 
tinham a convicção de que êle agia· no interêsse dêles próprios e· ·que 
não os explorava. Nunca os comandava, mas tratava de convencê­
-los das necessidades, e as mais das vêzes o conseguia. Em outros 
casos êles se obstinavam como, por exemplo, foram baldados os seus 
conselhos de pôr têrmo àquela horrível e anti-higiênica imundície 
que reina nas moradas dos Górotire. Acostumados a viver assim, 
não compreendiam a vantagem das propostas de Horace, e êste 
teve de limitar-se por ora a dar-lhes um exemplo de asseio na sua 
própria morada. 

Nessa casa cuja porta um pontapé regular teria pôsto abaixo, a 
gente se sentia com 400 Kaiapó no terreiro durante o dia e à noite, 
completamente tranquilo e seguro. Há uns meses atrás, acompanha­
do por uma dúzia de Górotire eu havia feito uma excursão ao sertão 
dos campos do Sul para ver uma ''casa de pedra" além das cabecei­
ras do Rio Vermelho, a qual o ex-prisioneiro Vicente afirmava ser 
obra da mão do homem. Depois de uma viagem de 15 dias Horace 
saiu com os índios no Alto Rio Fresco, um pouco cansado mas são 
e salvo. Pela opinião corrente êle deveria ter sido morto pelos Kaia­
pó logo na primeira noite. A "casa .de pedra" da qual êle trouxe 
fotos era efeito da erosão em rocha de arenite. - Enfim, todo o 
modo de Horace de conviver com os Górotire era uma única grande 
negação dos conceitos que comum ente se faz no Xingu a respeito 
dêsses índios. 

A maior parte do dia o missionário passava nas habitações dos 
índios. Com a sua ambulância dava a volta pelas casas, tratando 
ferimentos, dando remédios e passando horas inteiras sentado no 
meio dêles conversando. Esta vida lhe dava visivelmente prazer e, 
pelo menôs por enquanto, êle não parecia almejar outra, tanto que 

i considerava a sua obrigatória viagem anual a Bel~m para reabaste­
cer a missão não como recreio mas como uma interrupção calami­
tosa. Os Górotire estavam tão acostumados a vê-lo no meio dêles 
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que, quando preteria algum, êste vinha se queixar. Algumas vêzes 
chamavam-no sem razão, dizendo mesmo que era só para vê-lo. A 
sua calma e amabilidade nunca se modificava. Mesmo tendo de re­
prová-los fazia-o de cara séria, mas não com raiva. ~les se calavam 
e depois de algum tempo vinham perguntar se ainda estava aborre­
cido com êles. Mas dificilmente se corrigiam. Entretanto, nesta sua 
convivência íntima com os índios, Horace não se afastava um passo 
da sua própria civilização. As vêzes cantava com êles ou entrava 
um instante na roda de dança quando a isto insistiam, mas sempre 
conservou-se fiel ao -seu papel de homem civilizado. 

A vida nesta missão era extremamente pacífica. Pelas informa­
ções dos ex-prisioneiros e dos outros civilizados da zona, uma comu­
nidade de 400 Górotire deveria ser um inferno de brigas, violências 
e crimes. Mas o fato é que durante os 23 dias . que lá passei não 
assisti a uma única briga, nem sequer a um bate-bôca entre mulheres 
ou crianças. - Onde estava então aquêle célebre "instinto perverso 
dos ''bichos"? 

Não pude deixar de admirar êsse moço missionário, mas fran­
camente tive inveja dos seus conhecimentos da língua kaiapó. En­
tendia tudo e dizia tudo o que e como queria sem deter-se para pri­
meiro imaginar como traduzi-lo. A língua kaiapó lhe saia como se 
f ôsse a sua própria e às vêzes falava mais ligeiro que os próprios ín­
dios. - Que conhecimentos etnológicos preciosíssimos êste homem 
nã.o deveria possuir! Infelizmente isto não se dava, antes pelo con- i: 

trário. 

Porque Horace Banner não era nenhum etnólogo, mas, exclusi­
vamente, missionário e missionário daquele tipo que já tive ocasião 
de observar por diversas vêzes entre os seus colegas inglêses. Para 
esta gente a obra missionária parece ser sobretudo uma experiência 
religiosa e emocional tôda pessoal: A ordem de Cristo "ide e ensinai" 
é executada por MIM (ou por NOS), onde, em quem, mesmo ~om 
que resultado não importa, porque EU recebo por isto as graç,as di­
vinas, tanto se Eu viver e obtiver um bom resultado como também 
se Eu morrer num fracasso. Uma drástica expressão desta orienta­
ção fornece uma das últimas cartas escritas por um dos ''Três 
Freds": - . . . we are fully aware that humanly speaking already we 
are as good as dead men . . . Do not criticize, we are beyond cri­
ticism as we go f orward in the name of the Lord and under his com­
mand". Mesmo reconhecendo a ·boa vontade de sacrificar-se por 
uma idéia, esta orientação parece-me por demais egocêntrica, e a indi­
ferença para com o resultado prático - que não sejam as graças di­
vinas concedidas a MIM - é a sua conseqüência natural. Também 
Horace via nos GórQtire pouco mais que um mero pano de fundo 
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para a experiência religiosa D~LE. Tinha-os em conta de sêres hu­
manos e não de "bichos", mas as manifestações da cultura indígena 
me pareciam na melhor hipótese disparates caprichosos que não me­
reciam atenção nem serem tomadas a sério, sendo preferível varrê-las 
o quanto antes para o lixo do passado tenebroso dêstes futuros cris­
tãos. Para dizer a verdade, êle só notava aquilo que se chocava com 
os seus sentimentos cristãos: Os Kaiapó por ocasião do entêrro de 
uma criança quiseram matar uma outra também para enterrá-la junto. 
Horrível! Eram-lhe inteiramente indiferentes as razões que levavam 
os índios, do seu ponto de vista, a proceder desta maneira. Que ra­
zões poderia ter?! 

A conseqüência de semelhante orientação - sem falar na­
quela dos outros civilizados - foi que os Kaiapó, quanto aos seus 

~ 

costumes originais, aliás complicadíssimos, fecharam-se por com-
pleto, não tomando mais a sério nenhuma pergunta a êsse respeito. 
Além disto o fato de Horace achar a priori natural que na missão 
habitassem como gente civilizada que iam ser, os constrangiu bas­
tante, estorvando grandemente a execução dos seus primitivos costu­
mes. Sem ver os habitantes, ninguém reconheceria neste estabeleci­
mento uma aldeia de índios, maximé de Kaiapó. As casas, em vez de 
um círculo, formavam um ângulo reto. Os índios, conforme vinham 
chegando se metiam onde havia lugar, sem respeito à sua antiga ordem 
exogâmica. Os Górotire nem na missão dispensaram a instituição da 
casa-dos-homens, mas, ao invés .ele erigi-la no centro da praça cir­
cular, escolheram para ela uma · casa da ala ~xtrema e que havia 
servido .de moradia aos trabalhadores civilizados que fizeram a roça. 
Um pátio de dança, indispensável para as funções sociais, só se 
formou depois da minha chegada. Mas já existia um campo de 
futebol. 

Recepção guerreira. - A 1 de janeiro de 1940 assisti na mis­
são ·do Riozinho à recepção formal do grupo do chefe Adyuremi 
que vinha dos campos de Conceição e que, mesmo depois do mas­
sacre de Jacinto Mota, ainda contava umas 150 pessoas. Uma boa 
parte, especialmente os velhos e os dois (ex-chefes Beb-prónt e Beb­
-maiti), já se havia infiltrado paulatinamente na missão. Aclyuremi 
e os outros eram esperados já há uns 10 dias quase diàriamente. 
~les porém não tinham lá grande pressa e sabiam bem porque, pois 
a disposição dos índios da missão para com êste grupo não era 
nada favorável, sem que eu compreendesse bem a razão. Por diver­
sas vêzes ouvi observações malévolas e desprezíveis a seu respeito e 
a ameaça de que ia ver se agüentavam umas boas cacetadas. Quem 
especialmente insistia nesta recepção a cacete era o chefe Küát. 
Em Nova Olinda êle contou aos civilizados qúe is:o seria o castigo 
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que daria ao grupo de Adyuremi pela morte dos três homens na 
estrada de Conceição. Esta argumentação era porém uma evidente 
mentira. Não só é o .passado guerreiro de Kiíát nada melhor que o 
de Adyuremi, como aquêle, no fundo, não podia sentir nenhuma 
responsabilidade pela morte daqueles três, ao ponto de dar uma 
satisfação aos moradores de Nova Olinda. O fato é que os Góro­
tire nas suas dissidências internas não fazem lá grande caso de umas 
cacetadas, nem as tomam por grande ofensa. Todo o decorrer da 
cerimônia prova isto. 

As 7 horas da manhã o grupo de Adyuremi se aproximou a 
uns 200 metros da missão pelo lado do Sul, fazendo alto na roça, 
na beira da mata. Os da missão estavam sentados na casa-dos-ho­
mens, os seus arcos e feixes · de flechas encostados na coberta da 
casa, do lado de fora. A maior parte dêles tinha em lugar das suas 
coroas de penas uns bonés ridículos, de papél de diversas côres ber­
rantes que usam na Inglaterra na noite de Natal e que o missioná­
rio lhes dera em troca dos seus enfeites primitivos .de penas. Quan­
do se levantaram e saíram, formaram, de armas em punho, ·um 
"front" com as costas viradas para a casa-dos-homens e a frente 
para o pátio de dançà que então jã existia. Em seguida, pares de 
ambos os partidos começaram a correr, alternativamente, para lá e 
para cá entre êles, apresentando-se assim todos reciprocamente e aos 
pares, debaixo de tiros ao ar, altos gritos de guerra e violentos dis­
cursos de recepção. Nisto levaram folgadamente duas horas. De 
repente, uma fileira de 23 homens e meninos maiores do grupo de 
Adyuremi saiu da roça e, atravessando a praça, dirigiu-se à casa­
-dos-homens. O chefe não estava com êles. Estavam pintados de 
prêto e traziam arcos e feixes de flechas, no meio dos /quais alguns 
haviam escondido um cacete. Rodearam o pátio de dança virando, 
p<;>r um instante as costas aos que estavam diante da casa e depois 
tomaram posição em frente dêles. Logo os .da · missão correram a 
êles armados .de cacetes e já se ouviam os estalos surdos das cace­
tadas nos corpos nus. Uma cena estranha a que eu assisti de uma 
distância de uns 15 passos. Não se tratava absolutamente de pan­
cadaria geral ou de uma briga propriamente dita. A agressão se 
dirigia apenas contra 5 pessoas determinadas das 23 recém-vindas. 

· Os meninos imediatamente se afastaram para um lado e ninguém 
fêz caso dêles, mas também a maioria dos homens adultos ficou 
em pé, imóvel, com as suas armas nas mãos. Os que foram agre­
didos não tentaram parar os golpes nem se desviaram dêles, mas 
trataram de dar, por sua vez, também, com o cacete nos seus agres­
sores. Os golpes porém não se dirigiam propositadamente contra 
a c?beça, mas contra as partes musculosas do corpo e dos membros. , 
A intenção de não matar ninguém era manifesta. Os cinco agre-
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didos, enfim, procuraram fugir, precipitando-se cada um num ru-
, mo diferente pela roça adentro, recebendo nisto algumas cacetadas 

pelas costas pelos seus perseguidores. Atrás de um foi jogado um 
cacete, mas não entrou em ação nenhuma flecha, apesar de havê-las 
em grande quantidade. As mulheres vieram também correndo das 
suas casas para o pátio. Arniadas de terçados, metiam com grande 
algazarra estas suas armas entre os dois grupos hostis para separá­
-los. Uma delas, levantando o terçado, deu com a ponta no meio 
da testa do ''speaker'' que estava atrás dela. Um outro também já 
apresentava um ferimento por cima do ôlho. Tôda a multidão, in­
clusive os recém-chegados que ainda estavam no pátio entrou na 
casa-dos-homens onde logo rebentou novo barulho. Outra vez as 
mulheres se precipitaram no meio tratando de impedir de uma ma­
neira bastante enérgica novas hostilidades. Uma delas, que gritava 
demais, gesticulando com o terçado, foi ameaçada ·de ' pancadas e 
empurrada da casa para fora. A agitação passou. Os meninos que 
tinham vindo foram os primeiros que calmamente se sentaram junto 
com seus colegas de classe e idade. Os fugidos voltaram. Em parte 
a própria gente da missão foi buscá-los. Um dêles porém só che­
gou à noite. O chefe Küát tinha recebido um golpe no ombro es­
querdo que lhe paralisou o braço durante alguns dias. Pior ainda 
ficou, entre os recém-chegados, o sogro do chefe Beb-prónt que 
apresentava um grande golpe aberto produzido por cacete achata­
do na testa, a mão direita inchada de golpes, um ferimento no joe­
lho esquerdo e mais meia dúzia .de outros ferimentos menores. 

Aos poucos foram chegando também as mulheres do grupo de 
Adyuremi com as crianças pequenas. Elas traziam grande quanti­
dade de jabotis amarrados de 4 ou 5 numa vara, e grossos pacotes 
de fôlhas de anajá e sororóca para a construção das suas casinhas 
que imediatamente começaram. Apesar de Horace ter aprontado 
uma casa nova e grande para elas, preferiram fazer os seus ranchi­
nhos de estilo antigo en.tre as casas já existentes ou por traz delas. 
Uma mulher chorava de mêdo, dizendo que os índios da missão 
eram maus, mas em geral elas não pareciam dar grande importân­
cia àquela recepção à cacete. De repente apareceu também o chefe 
Adyuremi. Não apresentava pintura nem epfeite de espécie algu­
ma. Sem constrangimento, mas modestamente e, calado entrou na 
casa de Horace para cumprimentá-lo. Levou ainda alguns dias an­
tes . de se apresentar na casa-dos-homens. 

Entre os recém-ch~gados havia diversos que tinham sido feri­
dos no ataque de Jacinto Mota ao seu acampamento adormecido. 
Uma menina de 8 anos levara um tiro que atravessou ambas as ná-
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<legas estando êste ferimento agora já completamente cicatrizado. 
Uma mulher foi baleada na mão. A uma certa Bubu a bala atra­
vessou a côxa direita rasgando depois profundamente a pele da es­
querda. O furo logo sarou mas o rasgo se transformou em profun­
da ferida supurada do tamanho de uma palma da mão. :B. incrí".el 
como ela neste estado houvesse agüentado a marcha até a missão. 
Depois que Horace limpou a ferida umas quatro ou cinco vêzes ela 
sarou também sem delongas. Era notável quão pouco caso êsses 
índios faztam daquele ataque sofrido. Uma mulher, certa vez, esta­
va contando como saíra se arrastando pelo chão com as crianças 
enquanto as balas lhe passavam por cima. Mas mesmo entre êles pou­
cos falavam sôbre êste acontecimento que já estava quase esqueci­
do. Os Górotire não se impressionam muito com a morte, nem dê­
les nem dos outros e parecem ter a convicção de que coisas como 
aquêle ataque fazem parte da vida. Os índios da missão se abor­
reciam quando dávamos atenção aos que chegaram. Diziam que 
Horace não devía incomodar-se com os doentes e feridos, que os 
deixassem morrer, pois não prestavam mesmo. Como os recém­
-chegados no ataque de Jacinto Mota haviam perdido pràticamente 
tudo que possuíam -não tinham mais uma única faca - eu tro­
quei, de preferência, com êles, alguns objetos etnográficos para dat:­
-lhes o ensejo de adquirir outra vez algumas ferramentas. Tam­
bém isto provocou o desgôsto dos ín<lios da missão. 

Os Górotire civilizados. - À noite os índios da missão pa­
reciam possessos pelo demônio da civilização. Talvez também qui­
sessem impressionar os recém-chegados com os conhecimentos que 
tinham dos costumes civilizados. Os homens vestiram as roupas 
civilizadas que. todos possuem mas que só excepcionalmente . usam, 
e começaram a dançar em pares à maneira dos civilizados, no pá­
tio em frente à casa-dos-homens. Um dêles tocava uma flauta de 
bambu, fabricada por um morador de Nova Olinda e um outro ba­
tia numa lata vazia de querosene, feita tambor. Os outros imita­
vam com fidelidade espantosa os gritos e os modos de "cabras" bê­
bedos, apesar de não haver felizmente uma gota de álcool: 

"ó d. b ' 1a o. ó danado! traz a cachaça! " 

Depois continuaram a <lança ao som de um hino protestante, 
aliás o "kirie" da Missa de Angelis, transformado numa marcha 
alegre: 
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" A Deus eterno, criador. 
A Cristo nosso redentor 
Aleluia! Aleluia!" 



E finalmente para variar: 

'' Cocorocococococó ! Cocorocococococó ! 
O galo tem saudade da galinha carijó". 

O futuro da missão. Sem dúvida a estada de um homem como 
llorace Banner entre os Górotire, é por enquanto, uma vantagem, 
tanto para os índios como para os civilizados da zona, pois ninguém 
como êle é apto para firmar a paz e as boas relações entre os dois 
partidos, e não sei que1n entre os moradores da zona poderia subs­
tituí-lo com vantagem. Para os Górotire só a presença de um ho­
mem decente e verdadeiramente civilizado e que possua a confian­
ça dêles já é u1n benefício. Isto então, especialmente, enquanto Ho­
race se limitar, como atualmente se limita, quase exclusivamente, a 
operar pelo exemplo. A situação mudará quando êle julgar chegado 
o momento para o início da catequese pràpriamente dita, procuran­
do converter os índios aos dogmas do seu protestantismo. · 

Talvez Horace nunca chegue a êste ponto, porque a sua obra 
parece que não será de grande duração devido a tantas correntes 
hostis que a ameaçam: 

1 . Provàvelmente sucederá entre os Górotire, como entre 
outras tribos gê, à atual fase de snobismo desenfreado, uma reação, 
se a tribo não vier a ser destruída antes pelas epidemias. Então, 
lembrando-se da sua vida antiga e cultura própria, êles abandonarão 
as casas da missão e se retirarão para os campos do Sul para viver 
lá conforme os seus costumes antigos em sua aldeia circular, mes­
mo continuando as suas relações com os civilizados. Quando se 
manifestar essa reação conservadora ver-se-á se Horace está à altu­
ra de compreendê-la e de manter apesar dela a sua posição de con­
fiança. 

2. A hostilidade surda do clero católico, tanto mais quanto 
êste, junto aos Górotire, não poude obter resultados semelhantes. 
A sua maneira de combater a concorrência protestante pode-se ver 
no folheto "Gorotirésn do bispo D. Fr. Sebastião Thomaz em que 
êste não hesita em representar os três Freds desaparecidos, homens 
fanáticos mas justamente como fanáticos fora de dúvida honestos 
e sinceros, como procuradores disfarçados de riquezas cuja morte 
eventual seria da parte dos seus vingada pela destruição das aldeias 
por meio de aviões. 

3. Mutatis mutandis, haverá a mesma rivalidade entre o mis­
sionário e o encarregado do S. P. 1., se houver um encarregado, por­
que dificilmente a sua ação se poderá comparar quanto aos resul­
tados àquela do missionário. O S. P. 1., de princípios tão elevados 
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e de tão premente necessidade para os Górotire - todo êste meu 
relato é uma grande prova disso - tem sido infeliz1nente de pouca 
eficiência, aqui como em muitos outros lugares, pelos inotivos se­
guintes: 

a) a falta de autoridade do encarregado numa zona onde a 
realização do direito é ainda deficientíssima, para não dizer nula. 
Eu mesmo assisti como o assassino de um índio e seus cúmplices 
denunciados por Pedro Silva foram intimados pelo juiz de Direito 
de Altamira a se apresentarem. A indignação e as ameaças da 
população contra êsse Juiz que estava mexendo com quem estava 
quieto era grande. O regatão sírio Assad Curi, porém, resolveu o 
caso satisfatoriamente: "Ninguém assina o papel nem se apresenta! 
Eu na minha próxima viage111 a Belé1n arranjarei lá tudo com o 
chefe de polícia". E parece que arranjou mesmo. 

Nestas condições a afixação do Dec. Federal n.º 5. 484 de 1928 
que dá garantias aos índios, pelo encarregado do Serviço, nas por­
tas de Nova Olinda, torna-se um ato quase ridículo aos olhos dos 
moradores; 

b) a deficiência dos recursos financeiros do S. P. 1. que não 
permite uma ação _ intensiva e constante numa zona de difícil aces­
so, transportes caríssimos e recurso local nenhum; 

c) a de/ iciência pessoal dos encarregados do S. P. l. que não 
dispõe, em número suficiente, de gente que esteja à altura da sua 
tarefa, escolhendo o encarregado, como é de praxe, entre os habi­
tantes da zona. 

Mas, a dedicação e o regulamento do serviço nem se1npre po­
dem suprir a falta de conhecimento de que o índio é como índio, e 
não só como objeto de administração. 

Que de fato uma rivalidade entre Horace e Pedro Silva exis­
tia e que ela partia dêste último eu mesmo pude observar. Quando 
lhe falei sôbre os resultados obtidos por Horace. Pedro Silva se 
apressou a me explicar que a pacificação dos Górotire tinha sido 
obra sua. Isto porém não corresponde aos fatos. Ela é obra dos 
próprios índios, pois êstes, em tôda a parte, mandaram primeiro os 
seus prisioneiros de guerra como parlamentários da paz aos civili­
zados. Na primeira parte dêste trabalho já citei, uma por uma, as 
ocasiões em que isto se deu. Quando Pedro Silva soube que Horace 
fizera, em companhia dos índios, aquela excursão à " casa de pe­
dra", êle, que nunca se teria animado a semehante emprêsa cen­
surou-a publicamente em Nova Olinda dizendo ser um perigo para 
a segurança do Brasil que um estrangeiro como Horace fizesse se­
melhantes reconhecimentos; 
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d) a população civilizada do Xingu. Por enquanto a convi. 
vência de Horace com os Górotire constitui para esta gente um mi­
lagre inexplicável e ainda hoje esperam que brevemente êle seja 
assassinado. Logo porém que estiverem convencidos de que, gra­
ças aos esforços de Horace, os Górotire de /ato se tornaram mais 
tratáveis e que a missão se encontra em certa prosperidade, não 
pouparão meio nenhum, por mais baixo e sórdido que seja, para 
se apoderarem do lugar e dos índios, prendendo êstes a si por meio 
de vícios, para explorá-los, como já está acontecendo no trapiche. 
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CARTA SOBRE A EXPEDICÃO ARMADA CONTRA OS .. 
fNDIOS PARAKANÃ (1945) 

''Caro Sr. Schultz . 

. . . E agora deixe-me, por favor contar ainda como terminou 
mü1ha história com a "Fundação Brasil Central". A F.B.C. tinha 
tomado a seu cargo a direção da Estrada de Ferro do Tocantins, 
que começa em Alcobaça~ e em cuja linha os indios Paracanã segui­
da1nente faziam assaltos. O novo diretor, que ao mesmo tempo 
exercia a função de delegado regional de Polícia, era o engenheiro 
sul-riograndense Carlos Teles. Em princípios de outubro, o inter­
ventor Barata visitou Alcobaça com fins de propaganda política. 
Nessa ocasião pronunciou Teles um discurso em que, dirigindo-se 
diretamente ao pessoal reunido da E. F., dava-lhe ordens para que 
prestassem atenção máxima às suas palavras: "De hoje em diante, 
quando avistassem índios na estrada de ferro, ninguem mais deve­
ria pesquisar se estes vinham com intenções pacíficas ou não, mas 
abrir fogo contra eles, e não deveriam atirar para o ar e nem para 
o chão, mas fazer pontaria certa! Ele, Teles, ficaria como respon­
savel por todas as consequencias". . . "Ou se acaba com os índios 
ou estes acabam com a civilização!" - foram as ultimas palavras 
de sua alocução desvairada, mas que foi, infelizmente, aplaudida 
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com entusiasmo por todos os presentes, inclusive pelo senhor coro­
nel Barata. Quatorze dias mais tarde, Teles reuniu uns 30 homens, 
armou-os com fuzis-metralhadora, bombas de gas e granada de mão, 
e partiu contra os Paracanãs, que, entretanto, durante meses não ti­
nham sido vistos na estrada e a respeito dos quais eu tinha elaborado 
um plano para sua pacificação, de comu1n acordo com o Sr. João Al­
berto, e para cuja execução contava com a colaboração do inspetor de 
índios no Pará - senhor Malcher . A "direção técnica" da incursão 
confiou Teles a um "Pá-torta", célebre bacerdido a quem eram impu­
tados horrendos crimes, de ter arrebentado a cabeça de varias crian­
ça~ indígenas de encontro a troncos de arvores, durante o massacre 
de 1930, que o então diretor da estrada de ferro mandara executar 
contra os Paracanã. A expedição esteve durante 7 (sete) dias no 
mato, e não encontrou índios, mas incendiou todos os ranchos que 
encontrou abandonados e destruiu todo o seu conteudo, menos uma 
panela de bar, que trouxe como troféu de gloria! Poucos dias an­
tes do meu embarque, chamou-me o inspetor de indios à Inspetoria, 
onde me exibiu uma caixa, da qual não sei com que artimanha 
conseguiu apoderar-se. Ela estava marcada: ' 'N. 3 - Fundação 
Brasil Central - 20 granadas de mão. Peso ... '' e continha grana­
das de mão e bombas de gaz, conforme eu mesmo pude testemu­
nhar. De volta, em minha casa, sentei-me e escrevi ao senhor nl i­
nistro João Alberto. Tão curto quanto possível, citei os três fatos 
acima descritos e declarei que "por uma vida de 40 anos em prol 
dos índios brasileiros, me achava incompatibilizado de colaborar 
com qualquer empresa que deixasse margem para semelhantes prá­
ticas; que, nestas condições, me seria impossível trabalhar pela 
F.B.C. com tamanha dedicação como considerava indispensável para 
a obtenção de resultados satisfatorios; que lhe devolvia, por isto, 
sob a mesma capa com que recebera, o contrato firmado por ele, 
Museu Nacional, e por mim, com o pedido de me desligar de todas 
as obrigações com a F.B.C., e que iria comunicar ao mesmo tempo 
esta minha deliberação à direção do Museu Nacional. Mais tarde 
encontrei-me com Artur Neiva em Manaus, e que me pediu muito 
para anular a minha decisão, o que lhe neguei redondamente . . . 
Esta historia o senhor pode oportunamente levar ao conhecimento 
do general Rondon, se, por acaso, D. Heloisa Alberto Torres, dire­
tora do Museu, não o tenha já feito. Bem, agora nada mais sei, 
por enquanto. Escreva-me oportunamente para Belem. Como vão 
os seus trabalhos? Ainda não tem possibilidade de elaborar a sua 
monografia sobre os Umutina ou voltar para o trabalho de campo? 
Com as melhores saudações, seu (a.) Curt Nimuendaju". 
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PRECISAMOS UM CHÃO 

É, um éanto Geral dos fudios do Brasil por sua 
terra. Em linguagem mítica, analisa com extraordi­
nária lucidez a História, ou, mais concretamente, o 
que é a história colonial, ainda atual, infelizmente. 
E também uma tentativa de colaborar nas caminhadas 
dos Irânxe da aldeia do Crava ri (Mato Grosso), e tal­
vez também na de outros povos indígenas.· 

ENTRE OS I'NDIOS MÜNKÜ 

Nestê livro o leitor encontrará o relato interes­
santíssimo do primeiro co'ntato com 23 índios, que 
ainda usavam o machado de pedra, e da sua luta por 
sua sobrevivência física e cultural. É o primeiro livro 
da Coleção "Missão Aberta". 

EDUCAÇÃO IND(GENA E ALFABETIZAÇÃO 

No processo de autodeterminaçã'o, os povos in­
d1~enas e o CIMI valorizam,, como essencial, a educa­
ção. Mas a alfabetizaçã'o e ·a escola devem ser tomadas 
como técnicas complementares em uma situação 
de contató, e não como instrumentos substitutivos da 
educação indígena. O Autor trata, neste . livro, com 
grande intuição e experiência, o problema da educa­
ção indígena e da alfabetizaçã'o. 

EM DEFESA DOS POVOS INDÍGENAS 

Trata-se de uma coleção de documentos, leis e 
decretos que pode constituir-se num excelente ins­
trumento de trabalho para indigenistas e índios, 
para missionários, políticos e estudiosos. Ao mesmo 
tempo é como uma ata que permite reler denúncias 
feitas , declarações assumidas por grupos engajados 
na causa indígena. 
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